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PREFEITURA INCLUI SANTA CÂNDIDA NO AUMENTO DO ITBI

A Rua Arlindo Gomes Ribeiro serve de ligação do bairro Santa Cândida com a Rodovia D. Pedro I. Desde que o bairro existe, ela é assim, para desespero dos moradores, como Ronaldo Silva (no detalhe) que só  recebem aumento de impostos

Ônibus demais, rua de menos
CINCO LINHAS CIRCULAM PELA RUA PASCHOAL NOTE

Moradores já estão cansados de reclamar na EMDEC. São mais de 500 viagens/dia com um ônibus por minuto transitando pela via nos dois sentidos
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Caros lei-
tores, o novo 
ano já está vi-
gente e muitos 
dos problemas 
condominiais 
são os mesmos. 

Costumo dizer que, de forma crônica, 
alguns deles vão e voltam e muitos já 
fazem parte do dia a dia dos empreen-
dimentos.

Deveras complexa se apresenta 
essa relação pois temos a coisa co-
mum, propriedade de todos e a uni-
dade autônoma, propriedade privada. 
Como separar essa relação insepará-
vel  em pratica mas em regra total-
mente distinta. Vejam que o detentor 
de um apartamento pode fazer uso 
desse da forma que lhe convier, mas 
guardados os limites legais, “detalhe” 
que quase passa desapercebido, mas 
de extrema importância. 

Comum se ver reclamações como 
uso de cigarro no interior dos aparta-
mentos, o que pela lei antifumo não é 
proibido, mas em áreas comuns existe 
a proibição do uso. Ora, imagine um 
fumante saindo de sua unidade por-
tando um cigarro: ele deve imediata-
mente,  ao passar pela porta de sua 
residência, apagar o cigarro como se 
uma linha divisória invisível ali es-
tivesse lembrando-o da questão. Isso 
não impede que haja reclamações, por 
exemplo, de morador  fumar em sua 
sacada, o que infelizmente é aceito por 
lei em função do direito de proprieda-
de, mas alguém lembrou de avisar a 
fumaça disso? 

Esse pequeno exemplo traz um 
pouco da difícil relação na coisa co-
mum chamada condomínio.

Uso das áreas de lazer 

Os atuais empreendimentos re-
sidenciais tem a característica de 
clubes, com piscina, sauna, academia, 
playground, brinquedoteca, quadra 
poliesportiva, entre outros.  Imagi-
nem como é agradar a todos em re-
lação à temperatura do aquecimento 
da piscina, nos itens disponíveis na 
academia, na estrutura da quadra 
poliesportiva, na escolha dos brinque-
dos da brinquedoteca etc. Não pode-
mos esquecer de controlar o uso dos 
bronzeadores, no uso da piscina por 
convidados, na postura em relação as 
vestes na sauna, ufa! 

Toda essa relação gera insatisfa-

Pelas ruas...
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“Operação
tapa buraco”

Kitinetes  
próximos da 

PUC e UNICAMP
(19) 9635 6745

Lei condominial x direito de propriedade 

ANO NOVO, VELHOS PROBLEMAS

ção entre os usuários, que se esquecem 
da relação jurídica intrínseca da “coi-
sa comum” e se comportam como úni-
cos detentores das áreas em questão.

Horários diversificados

A vida moderna é muito dinâmica 
e corrida, levando as pessoas a terem 
diferentes rotinas em relação as suas 
atividades tanto profissionais como 
de lazer. Vejam que pessoas acordam 
muito cedo para irem ao trabalho 
que muitas vezes se localiza em outra 
cidade e, logicamente, fazem ruídos, 
acordando aqueles que acabaram de 
chegar do trabalho, nos casos de labo-
rarem em períodos noturnos.

As estruturas físicas dos atuais 
empreendimentos colaboram com 
isso (lajes finas ). A outros que fazem 
academia a noite e o barulho da estei-
ra incomoda aquele morador que irá 
“madrugar ” para trabalhar.

Como resolver?

Digo sempre que a relação entre 
seres humanos é difícil e complexa, 
desde os primórdios da humanidade 
onde se disputava um lugar na ca-
verna.  Os condomínios são os nichos 
de casos extremos e crônicos e, para 
amenizá-los, resta ao sindico aplicar 
a lei e colocar ordem na casa. O gestor 
condominial deve ter preparo legal, 
técnico e psicológico para agir em 
prol das soluções, usando a lei como 
sua arma principal nesse sentido.

Não adianta discutir com aqueles 
que ignoram as relações legais e, para 
esses, restam as sansões pecuniárias 
que certamente irão surtir o efeito 
desejado, cedo ou tarde.  Aos mais co-
medidos, esses merecem nosso diálogo 
e atenção. O Síndico deve ter muita 
paciência e conhecimento legal, con-
junto imprescindível para as soluções 
em questão e torcer para que, do outro 
lado, haja bom senso.

Sendo assim, comecemos 2013 
mudando um pouco o chavão: ao in-
vés de “vamos chamar o Síndico!”,  
mudemos para “vamos chamar o bom 
senso!”

A rotina do começo de ano: 
conta a pagar. entre elas está o 
carnê do IPTU. Em janeiro do 
ano passadom, coincidentemen-
te, fizemos uma capa acintosa 
sugerindo que os contribuin-
tes não pagassem o tributo em 
função do descaso com que a 
administração da época vinha 
tratanto a cidade, incluisve no 
que diz respeito aos buracos nas 
ruas.

Eles eram tantos, mas tan-
tos, que sugerimos que o contri-
buinte depositasse seu carnê no 
buraco da rua.

Pois bem, estamos em outro 
janeiro, um ano depois e, apesar 
do novo prefeito, o que temos? 
Contabilizados pelos setores 
responsáveis, 40 mil buracos 
nas ruas da cidade.

Quase repetimos a capa do 
ano passado. E só não o fizemos 
por que o prefeito Jonas Doni-
zete decidiu a tempo retroceder 
na cobrança absurda do impos-
to em alguns bairros. É o nosso 
voto de confiança à nova admi-
nistração, que acaba de chegar.

Mas quantos aos buracos...
Bem, esta tal “Operação 

tapa buraco” prevista como 
uma das ações do plano de “cem 
dias” do novo governo muni-
cipal não pode e não deve ser 
realizada nos moldes das an-
teriores, quando bastava uma 
chuva forte depois do serviço 
para que o buraco voltasse a 
atormentar.

Há por parte do serviço 
público compromisso de que 
agora tudo está sendo feito ba-
seado em técnicas de engenha-
ria de tráfego e que não haverá 
desperdício de dinheiro públi-
co.

Vamos marcar a data que o 
buraco foi tampado e acompa-
nhar a durabilidade do serviço.

Prometemos.

XÔ CALOR 
Nos dias de verão, quando o calor bate forte mesmo o jeito é buscar 
alternativas que possam refrescar. No caso das crianças, o banho de 

mangueira refresca o corpo e a alma.

HORÁRIOS

ÁREAS DE LAZER

SOLUÇÃO

Dissídio coletivo 
Queremos esclarecer as dúvidas a 

respeito do dissídio coletivo dos traba-
lhadores em condomínios. Os que são 
contratados pelos condomínios tiveram 
o anúncio do reajuste de 18% e os ter-
ceirizados de 15%, mas a convenção foi 
anulada, o que reduziu o índice para 
2013 a 8% para os empregados e 9% para 
os terceiros.  

A Zelacamp deixa claro que é contra 
a decisão, pois com o piso salarial de R$ 
820,29 os 9% significam um aumento de 
apenas R$ 73,82. Levando-se em conta 
que tudo já subiu, praticamente vão ficar 
quase na mesma do ano passado. 

Paulo Roberto da Silva e 
Marcelino Felisberto da Costa-  
Zelacamp 

Descaso na rua 
Tudo bem que estão tentando “em-

belezar” o bairro com pinturas e rota-
tórias (não vejo muito como melhoria 
na segurança), mas e esta “cratera” 
na Rua Girassol, quase esquina com a 
Emerson José Moreira? Já está fazendo 
aniversário, e quase passaram por cima 
para pintarem as faixas e sequer viram o 
buraco?? Descaso, absurdo... Vergonha.  
Carlos Rocco

OBS: As faixas foram pintadas 
em novembro, mas o conserto do 
buraco foi realizado no fim do mes 
de dezembro.

Funcionário em condomínio
Sobre o artigo do síndico da última 

edição, acho interessante que ninguém 
fiscaliza as empresas terceirizadas, que 
abusam do funcionário e o síndico não 
tem noção do lixo que contrata, pois 
qualquer problema é só trocar o funcio-
nário ou a empresa, deixando a catego-
ria mais deplorável. Tem sim que ter um 

sindicato capaz de creditar responsabi-
lidades, evitando processos futuros, lem-
bre-se que se a terceirizada não arcar 
com o funcionário, acarreta tudo para 
o condomínio. Hoje temos funcionários 
próprios no condomínio e é bem melhor, 
o aumento é alto, mas temos que ter este 
profissional na portaria.  Muhammed 
Ale

Parque Imperador
Em primeiro lugar, parabéns pelo 

jornal. Não consegui te escrever antes, 
mas eu li a sua reportagem de 27/10/12 
e fiquei feliz com a divulgação sobre “O 
cheiro no Parque Imperador” e a fiscali-
zação da Cetesb na fábrica de sabão.

Contudo, o cheiro que enfrenta-
mos não tem apenas um culpado, então 
ainda continuamos a nossa luta com a 
ETE Anhumas. Desde 30/08/12, após a 
primeira matéria publicada pelo jor-
nal Alto Taquaral, estou aguardando 
uma resposta do gerente de operações 
da Sanasa, Renato Rosseto, para con-
cretizarmos o plantio de eucaliptos na 
região.

Conforme os emails abaixo, entra-
mos em contato várias vezes e também 
tratamos com a Ouvidoria da Sanasa. 
A resposta enviada contém a mesma 
promessa do passado, mas não informa 
nenhum prazo para execução das me-
lhorias.

Voces podem nos ajudar novamente 
para exigirmos o cumprimento das pro-
messas da Sanasa?

- Melhorias nos lavadores da ETE;
- Ampliação do período de apli-

cação de produtos neutralizadores de 
odores;

- Plantio de eucaliptos da espécie 
citriodora junto aos muros de divisa da 
ETE Anhumas. João Araújo - sindi-
co Vila Antúrio - Pque Imperador
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Licitação adiada outra vez
MAIS IMPOSTOS PARA O STA. CÂNDIDA, PRIMAVERA, TAQUARAL, S. QUIRINO E STA. GENEBRA

Acredite. Este caminho sinuoso no meio do mato e cheio de buraco é a rua Joaquim Francisco Castelar, no Sta Candida onde os imóveis tiveram o ITBI aumentado

Depois de anos e anos a fio ten-
tando conseguir a liberação do as-
falto para algumas ruas do bairro, 
os moradores até se animaram no 
final de 2012. Decepção!

O Plano Comunitário de Pavi-
mentação do Jardim Santa Cândida 
foi adiado novamente.  Aprovado 
em 2010, o plano estava encaminha-
do na Prefeitura com agendamento 
para abertura da licitação em 15 de 
dezembro do ano passado, o que 
não ocorreu. O Diretor de Obras da 
Secretaria Municipal de Infraestru-
tura, Renato de Camargo Barros, 
explica que o projeto está em fase 
de levantamento de preço por m2 e, 
após a conclusão dessa fase, o pro-
cesso será enviado para a secretaria 
de Finanças confirmar se há dota-
ção orçamentária para a obra.  Após 
todos os trâmites internos e se não 
houver entraves, até o final de feve-
reiro estará pronto para licitar. 

O bairro Santa Cândida foi cria-
do há 54 anos, está localizado na 
rota de saída para a Rodovia Dom 
Pedro I, e tem vocação industrial e 
comercial, o que faz com que o mo-
vimento de veículos pesados seja 
intenso. Nos últimos anos houve 
um adensamento residencial e valo-
rização da região, pela proximida-
de com universidades e shoppings, 
agravando a questão viária. Entre-
tanto, seis ruas que atendem a essas 
rotas ainda são de terra, esburaca-
das e com as chuvas ficam pratica-
mente intransitáveis. 

Ronaldo Silva, residente e co-
merciante no bairro, é o represen-
tante dos moradores nesta questão 
e diz que não entende a demora. 

O aumento do IPTU de nove 
mil imóveis de Campinas foi cance-
lado “por representar insegurança 
jurídica ao consumidor e para evi-
tar possíveis abusos que possam 
ter sido cometidos”.  A medida foi 
anunciada no dia 21 de janeiro pelo 
prefeito Jonas Donizete, para quem 
o mapa de valores da cidade pre-
cisa ser revisto, mas em discussão 
aberta com a sociedade. A medida 
atingiu 2% dos contribuintes de 
Campinas, nas regiões do Shopping 
Galleria, trecho da Avenida Norte-
-Sul e Parque Prado. A decisão foi 
anunciada depois que um contri-
buinte conseguiu na Justiça uma 
liminar para não pagar. 

Mas o reajuste do ITBI – Impos-
to Municipal para Transmissão de 
Bens Imóveis – será mantido em 23 
bairros da cidade. O auditor fiscal 
Carlos Alberto Maia, que atua no 
Departamento de Receitas Imobi-
liárias da Prefeitura, explica que 
o índice de valorização é definida 
por metodologia de pesquisa que 
avalia os negócios feitos na região 
e compara os valores praticados 
pelo mercado com o valor venal 

dos imóveis. Essa metodologia co-
meçou a ser aplicada em Campinas 
em 2011 abrangendo sete bairros e 
foi ampliada para outros 16 bairros 
em 2012.

Dos cinco bairros da região que 
tiveram aumento do ITBI, somente 
o Taquaral já constava da Tabela de 
2011, os demais foram incluídos em 
2012. O número de imóveis de cada 
bairro e o percentual de valorização 
são:  

Taquaral: 2.500 imóveis 
 valorização de 93%;  
Santa Genebra:  
3.550 / 75% ; 
Chácaras Primavera:
 784 / 97%; 
Santa Cândida: 
2.157 / 98%; 
São Quirino: 
1.897 / 110 %. 
Para calcular o valor atualiza-

do do ITBI, é preciso adicionar o 
percentual de valorização ao valor 
venal do imóvel (que consta no car-
nê de IPTU) e sobre o resultado se 
aplica 1,5% que é o total do ITBI, 
imposto pago no caso de compra, 
venda ou cessão de imóveis.

“Alegaram que atrasou porque a 
Secretaria está com poucos fun-
cionários, teve a mudança de go-
verno, mas ninguém deixa de pa-
gar impostos por isso. O IPTU já 
chegou, nosso ITBI aumentou, e as 
melhorias não chegam. Se não pode 
melhorar a infraestrutura, porque 

aumentam o preço dos impostos?!”, 
desabafa. 

“Agora vamos até o fim e esta-
mos nos organizando para endure-
cer o quanto for necessário”, afirma 
Ronaldo, com os documentos pro-
tocolados na prefeitura em mãos.

As vias incluídas no plano de 

pavimentação estão localizadas 
entre a rua Lauro Vanucci e a  Ro-
dovia Dom Pedro.  São as ruas Olga 
Giorgio Geracci, Murilo Campos 
Castro, Luis Osvaldo Artusi, Ar-
lindo Gomes Ribeiro, Rua Joaquim 
Francisco Castelar e João Preda. A 
Prefeitura definiu o pavimento que 

será usado como tipo 3, que é mais 
caro mas adequado para suportar 
tráfego frequente de caminhões. 
Segundo o diretor de Obras, se a 
obra for confirmada, o processo li-
citatório demora cerca de 90 dias e 
a obra tem realização prevista em 
dois anos. 

IPTU cai mas ITBI fica
TRIBUTOS

Via só existe no mapa
RUA ALESSANDRO PAYARO

No ano passado, as enchentes 
canalizadas na Rua Alessandro 
Payaro, próximo à Igreja Batista 
Nova Aliança, no bairro Santa Cân-
dida, provocaram erosão no bar-
ranco que faz limite com a Rodovia 
Dom Pedro I. A Rota das Bandeiras 
realizou obras de drenagem no local 
e, segundo os moradores vizinhos, a 
trafegabilidade da rua foi destruída 
e toda água de chuva agora é canali-
zada para a parte baixa, inundando 
a entrada da igreja. O morador Ro-
naldo Silva explica que essa rua era 
usada principalmente para acessar 
a Escola Estadual Dante Alighieri 
Vita. “Para solucionar seu proble-
ma, a Rota das Bandeiras criou um 
problema para o bairro”, diz.

A Rota das Bandeiras informou 
que as obras de drenagem realiza-
das no local foram para “garantir a 
segurança dos usuários da rodovia, 
já que a erosão causada pelo acú-
mulo de água no local poderia oca-
sionar a queda do talude existente 
naquele ponto”. A Concessionária 
esclarece ainda que “a Rua Alessan-
dro Payaro não existia na época da 
assinatura do contrato de conces-

são e, portanto, não havia o trânsito 
de veículos no local. Além disso, a 
rua está localizada fora da área de 
domínio do Corredor Dom Pedro, 
sendo de responsabilidade munici-
pal as obras de melhorias necessá-
rias à via”.

O Diretor de Obras da Prefei-
tura, Renato Barros, explica que a 
obra da Rota das Bandeiras no local 
é provisória, pois quando for inicia-
da a abertura da marginal na rodo-
via, será construido um paredão de 

concreto igual ao que está sendo 
feito do outro lado da pista, próxi-
mo a Rua Sérgio Carnielli. “Quando 
esse paredão estiver pronto, a rua 
será inteiramente recomposta, até 
porque hoje ela está com 6 m de 
largura e precisa refazer o leito de 
14 m”, explica Renato.  Por isso, até 
a conclusão das obras de constru-
ção das marginais naquele trecho, a 
Rua Alessandro Payaro foi excluída 
do Plano de Pavimentação do bair-
ro.  

Morador mostra situação da rua que fica bem na margem da Rodovia D. Pedro I

Acompanhe as notícias da região no site www.jornalaltotaquaral.com.br



Bonde só tem a carcaça
LAGOA DO TAQUARAL: O CARTÃO POSTAL DEGRADADO E USURPADO
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Ao vistoriar as obras para a nova 
plataforma de embarque do bonde, 
que volta a funcionar no dia 26 de 
janeiro no Parque Portugal, o secre-
tário de Serviços Públicos anunciou 
que já abriu processo licitatório para 
recuperar as outras duas máquinas. 
Mas revelou também que o quarto 
bonde, que deveria ser mantido no 
Taquaral, sumiu! Toda parte rodan-
te e motor foram sendo levados aos 
poucos, em pedaços, e restou no lo-
cal apenas a carcaça.

 O sumiço do maquinário do 
bonde foi revelado em 2010 e uma 
sindicância foi aberta para inves-
tigar o que aconteceu, na tentativa 
de encontrar os responsáveis. Os 
bondes estão sucateados e a recu-
peração da tração e motor das duas 
unidades que restam no parque está 
avaliado em  R$ 120 mil. Eles se jun-
tarão ao que está em funcionamento, 
ampliando o atendimento para  pas-

A busca de parceiros da iniciati-
va privada para reformar a caravela 
do Parque Portugal já foi iniciada. 
Como não há verba orçamentária 
prevista para continuar a reforma, 
a empresa Track & Marketing foi 
procurada pela Prefeitura para as-
sumir o papel de intermediária com 
empresas que estariam dispostas a 
custear a reforma. O Secretário Mu-
nicipal de Serviços Públicos, Ernes-
to Paulella, explica que “a captação 
de fomento no setor privado será 
feito dentro da legislação, usando 
a Lei Rouanet e outros programas 
de incentivos fiscais e já temos três 
empresas interessadas em bancar 
os cerca de R$ 800 mil necessários 
para concluir o trabalho”. 

A resposta destas empresas 
será anunciada até 01 de fevereiro, 
segundo Paulella. Ele afirma que 
elas arcariam com todo custo, mão 
de obra e materiais para a recupe-
ração, mas a caravela seria mantida 
em uma base fora da água, para fa-
cilitar a manutenção. A contrapar-
tida da Prefeitura seria criar um 
programa de utilização do espaço, 
a cargo da Secretaria de Cultura, 
caso a reforma iniciada em 2005 
seja concluída. A ideia é que o local 
se torne um Museu Dinâmico da 
História da Navegação, com insta-
lações modernas, recursos eletrôni-
cos e interativos.

Questionado se tem um  pla-
no alternativo para o caso dessas 
empresas não fecharem a parceria, 
Paulella  desconversa: “vamos esgo-
tar as possibilidades em busca de 
recursos privados, estou otimista”. 
A Track & Marketing é especiali-
zada na captação de recursos de 
projetos culturais e esportivos atra-
vés dos mecanismos de incentivo .

Sindicância
A sindicância interna que in-

vestiga o desaparecimento da 
madeira que seria utilizada na 
recuperação da caravela, está em 
processo de finalização. O secre-
tário de Serviços Urbanos diz que 

Mato roçado, buracos fecha-
dos, instalações elétricas recupe-
radas, bancos reformados. Com 
estas providências em andamen-
to, a Prefeitura anuncia que o 
Lago do Café será reaberto à po-
pulação até 10 de abril. Esse com-
promisso, assumido pelo Prefeito 
Jonas Donizete no Plano de 100 
dias, se baseia em algumas pre-
missas acertadas com a Vigilância 
Sanitária e a Sucen, responsáveis 
pela parte sanitária do Parque. 

O último levantamento feito 
no local indica que houve uma 
redução de 94% no número de 
carrapatos na área e apenas 6% 
dessa população está infectada. 
Entretanto, se não houver a pre-
sença de capivaras e a grama for 
mantida roçada abaixo de 6 cm, 
os especialistas dizem que o sol 
cuidará de diminuir ainda mais 
esta população. 

Fechado em 2008 após a infes-
tação de carrapatos que transmi-

tem a febre maculosa, a área de 
330 mil m2 do Parque será man-
tida por uma equipe fixa de cin-
co funcionários, que trabalharão 
com roupas especiais de proteção 
e equipamentos de uso exclusivo 
no local, como um trator agríco-
la com roçadeiras. O risco ainda 
existe, diz a Vigilância Sanitária, 
mas é possível controlar. 

Paralelamente à limpeza e ma-
nutenção, a Secretaria de Serviços 
Públicos e do Departamento de 
Parques e Jardins informam que 
pretendem reflorestar as áreas 
desnudas do Lago do Café, esti-
madas em 40% da área total. Para 
isso, estão sendo formadas mudas 
de árvores nativas para iniciar o 
reflorestamento na primavera. A 
reforma dos imóveis, como o Pa-
lácio de Cristal e o Casarão serão 
restaurados posteriormente, mas 
apenas depois que a Secretaria 
de Cultura conseguir patrocínios 
para isso. 

seios internos nos finais de semana. 
A nova plataforma de embarque, 

localizada próximo ao portão 1 foi 
nivelada na altura do piso e sinali-

zada. A anterior era cerca de 40 cm 
mais baixa, o que provocava muitos 
acidentes, principalmente com ido-
sos. 

em breve será possível indicar o 
responsável.  Em fevereiro do ano 
passado, cerca de R$ 45 mil de re-
cursos públicos foram gastos em 
144 pranchas de cedro rosa, mas 
o material saiu do depósito e nun-
ca chegou à obra, desaparecendo 
sem que ninguém explique onde 
foi parar.

Prefeitura busca parceria
REFORMA DA CARAVELA

Abertura fica para abril
LAGO DO CAFÉ

O bonde Número 1 está sem rodas, toda parte mecanica e motor. Sumiu 

Apesar dos portões abertos o Lago do Café tem entrada proibida para o público desde 2008

Antigo Cartão Postal da cidade apodrece ao tempo e aos desmandos
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Ônibus grande em rua pequena
OS PESADOS ARTICULADOS DAS LINHAS 116 E 210 PASSAM PELA RUA PASCHOAL NOTE

Trânsito na rua fica complicado com as manobras realizadas pelos motoristas do ônibus articulados

Moradores da Rua Paschoal 
Note, especialmente do início dela, 
no Parque Taquaral, já não sabem 
mais a quem recorrer para minimi-
zar os problemas causados pelas 
seis linhas de ônibus (duas de arti-
culados) que transitam pela via nos 
dois sentidos.

A pergunta que eles fazem é 
quem, em sã consciência, decidiria 
por fazer passar por uma pacata 
rua de bairro seis linhas ônibus ao 
mesmo tempo. “Por isso, não quere-
mos muito. Se tirarem as linhas 116 
e 210, dos articulados aqui da rua, já 
ficamos satisfeitos”.

A declaração de Armando Pia-
za, morador na casa de número 6, 
é endossada por Marcio Adelino, 
Meire Sordeira e Romeu Sacchi. O 
grupo tem sido responsável pelas 
iniciativas por melhorias no trânsi-
to local. Eles já elaboraram abaixos 
assinados e participaram de várias 
reuniões com técnicos da Emdec na 
sede da empresa.

“O resultado de tanta luta até 
agora foi a colocação de uma lom-
bada que, por ser muito baixa todo 
mundo passa direto e que, portan-
to, ajudou muito pouco”, explica 
Romeu Sacchi.

RADICALIZAR
Como os responsáveis não dão 

atenção aos reclamos dos mora-
dores, eles já estão se organizando 
para realizar ações mais radicais.

“O jeito vai ser mesmo fechar a 
rua e impedir o trânsito para cha-
mar atenção. Ainda não sabemos 
quando e como faremos isto, mas  
não temos dúvida que o caminho é 
por aí uma vez que não somos ouvi-
dos pelos canais formais”, diz Mar-
cio Adelino.

Para justificar junto aos órgãos 
responsáveis pela solução, os mo-
radores realizaram contagens com-
putadorizadas das viagens feitas 
pelos ônibus na rua e, segundo eles, 
passa um veículo de transporte co-
letivo regular a cada 1,5 minuto.

O plantio de uma linha de 
eucaliptos da espécie Citriodora 
(cheiroso) é uma das ações que 
a Sanasa está implementando na 
divisa da Estação de Tratamento 
de Esgoto Anhumas com os con-
domínios do Parque Imperador.  
A solicitação foi feita em agosto 
por moradores dos condomínios 
vizinhos que enfrentam proble-
mas com o cheiro da Estação. A 
empresa informou que pretende 
“formar uma densa cortina vege-
tal a fim de minimizar os impac-
tos visuais e maus odores.” 

Em contato com o gerente 
de Operações da Sanasa no ano 
passado, os síndicos dos cinco 
condomínios construídos na di-
visa da ETE solicitaram também 
outras melhorias de ordem técni-
ca para minimizar os odores que 
ocorrem em determinados horá-
rios.  A Sanasa informou que ou-
tras duas ações foram implemen-
tadas no dia 15 de janeiro na ETE 
e já estão em funcionamento: a 
melhoria nos lavadores de gases, 
implantada pelo fornecedor, e a 
ampliação do período de aplica-

ção de produtos neutralizadores 
de odores, realizada pelo setor 
operacional. 

Sobre a cortina vegetal, a 
empresa comunicou que no dia 
14 de janeiro iniciou a poda de 
mato e limpeza da área interna 
e externa da ETE Anhumas. “O 
serviço encontra-se em anda-
mento, tendo sido finalizada a 
área interna e restando o aceiro 
da área externa junto ao muro 

de divisa da ETE”. No dia 21 de 
janeiro foi feita a primeira visto-
ria de técnicos da Gerência de 
Infraestrutura da Sanasa, acom-
panhado de um engº agrônomo, 
para avaliação prévia e planeja-
mento da execução da primeira 
etapa do plantio de mudas de 
eucaliptos citriodora. Essa es-
pécie exala perfume das folhas 
e é usada na fabricação de óleos 
essenciais. 

Eucaliptos contra o mal cheiro
PARQUE IMPERADOR

Moradores continuam insistindo que mal cheiro também sai da ETE

Galerias
transbordam

CONTAMINAÇÃO

CHUVA

Os constantes alagamentos de 
diversas ruas da região tem causa co-
nhecida por moradores que convivem 
há anos com os problemas. As bocas 
de lobo e as galerias de água pluvial 
não passam por manutenção periódi-
cas e o lixo acumulado acaba por en-
tupir o sistema.

Um exemplo da falta de manu-
tenção é a galeria da Avenida Heitor 
Penteado no entorno da lagoa do Ta-
quaral. Bastou uma chuva um pouco 
mais forte e a água sobra pelas tampas 
inundando o asfalto.

Novo estudo

Avenida Heitor Penteado, no Taquaral

A Prefeitura retomará a investi-
gação sobre a contaminação no bair-
ro Mansões Santo Antônio, uma das 
mais graves do Estado, que se arrasta 
há mais de 10 anos. No final de 2012 
uma empresa – que não tem relação 
com o problema, mas é contraparte 
num Termo de Ajustamento de Con-
duta em outro empreendimento e não 
quer divulgar seu nome – acenou com 
a disposição de bancar os R$ 350 mil 
necessários para recontratar a Aecon, 
consultoria especializada, que já havia 
iniciado o estudo da pluma de conta-
minação. A atual gestão aguarda a for-
malização do acordo, a partir do qual 
a atualização será feita entre 90 e 120 
dias. Esses dados permitirão elencar as 
medidas, prazos e custos envolvidos 
no processo de remediação da área. 
Será feito também o levantamento dos 
imóveis atingidos para busca de solu-
ção para a descontaminação.
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TUBERCULOSE

A direção do Hospital Madre 
Theodora deve terminar o atendi-
mento às crianças suspeitas de terem 
contraído tuberculose na sua mater-
nidade, só no final de fevereiro.

Ao todo 1323 crianças foram no-
tificadas para passar pelos procedi-
mentos de avaliação.  Destas, 944 já 
fizeram os exames, sendo que 854 
não apresentaram nenhum sintoma; 
76 estão no grupo de possíveis de 
contrair a doença e 14 estavam com 
tuberculose.

O tratamento das crianças que 
contrairam a doença é feito pela rede 
pública enquanto o hospital fica res-
ponsável pelo fornecimento de me-
dicação adequada para o grupo de 
risco.

Ordem do comando repercurte
PM DE OLHO EM NEGROS E PARDOS NO TAQUARAL

O jornal Diário de S. Paulo, que 
circula na capital paulista, publi-
cou na quarta-feira, dia 23 de ja-
neiro, matéria com o título: “PM 
dá ordem para abordar ‘negros e 
pardos’”. 

O texto assinado pela jornalista 
Thais Nunes começa informando 
que “desde o dia 21 de dezembro do ano 
passado, policiais militares do bairro Ta-
quaral, um dos mais nobres de Campinas, 
cumprem a ordem de abordar ‘indivídu-
os em atitude suspeita, em especial os de 
cor parda e negra’. A orientação foi dada 
pelo capitão Ubiratan de Carvalho Góes 
Beneducci que chefia a 2ª Cia. 
responsável pela região, 
mas o Comando da PM 
nega teor racista na de-
terminação”.

O vereador Carlão 
do PT que também é 
secretário de  Movi-
mentos Sociais do par-
tido, divulgou nota de 
repudio “a atos de pre-
conceito e criminalização 
de jovens negros e pardos, 
como revela Ordem de 
Serviço (OS) do coman-
do da Polícia Militar, de 21 de 
dezembro de 2012”.

A secretária de Combate ao 
Racismo da Macro Região do PT, 
Edna Lourenço, que também asses-
sora o mandato do Carlão, enten-
de que a maneira como o ofício se 

refere aos jovens 
negros e pardos 
generaliza, dá 
a entender que 
somente os jo-
vens com essas 

características raciais pra-
ticam atos criminosos, por isso de-
vem ser abordados pelos policiais 
durante o patrulhamento.

A PM enviou nota de esclareci-
mento ao  jornal Diário de São Pau-
lo: “A Polícia Militar lamenta que um 
grupo historicamente discriminado pela 

sociedade, que são os negros, seja usado 
para fazer sensacionalismo. Logo, não há 
o que se falar em discriminação ou em ati-
tude racista, tendo o capitão responsável 
emitido a ordem com base em indicadores 
concretos e reais. Discriminação e racis-
mo é o fato de explorar essa situação de 
maneira irresponsável e fora de contextu-
alização”.

A cópia do documento assina-
do pelo comandante e da pagina do 
jornal (fotos) foram compartilha-
das nas redes sociais com mensa-
gens de indignação.

A obra abandonada do Ecolife, 
construção interditada por determi-
nação judicial na Avenida Almeida 
Garret, está causando preocupação 
dos vizinhos devido ao grande nú-
mero de mosquitos que apareceram 
nas imediações. Em contato com a 
Vigilância Sanitária, a Associação 
de Moradores do Parque Taqua-
ral solicitou uma fiscalização no 
local, pois recebeu informações 
de um caso de dengue no bairro. 

A Secretaria de Saúde informou a 
equipe responsável por vistoriar o 
local não conseguiu entrar porque a 
construção está lacrada. Mas relata 
que desde o ano passado mantém 
uma equipe acompanhando o caso, 
solicitando adequações para que 
o lugar não se transformasse em 
um foco de criadouros de dengue. 
“Uma dessas medidas era que as la-
jes fossem furadas, o que foi feito”, 
diz a nota. 

Preocupação no Ecolife
DENGUE

Água acumulada nas torres abandonadas do Ecolife preocupa moradores da região 

Atendimento até fevereiro

EMERGÊNCIAS
A direção do hospital informou 

também que não coloca nenhum 
obstáculo ao atendimento de emer-
gências aos pacientes que tenham 
convênios com serviços de saúde 
privada, mesmo quando removidos 
para lá pelas viaturas do Corpo de 
Bombeiros.

No sábado, dia 18, um morador 
do bairro sofreu um acidente do-
méstico com trauma na coluna e foi 
removido pelo Resgate do Corpo de 
Bombeiros. Como mora próximo do 
hospital e possui convênio com a 
Unimed, solicitou aos bombeiros que 
o levassem para o Madre Theodora e 
foi informado que o hospital não gos-
ta de atender emergências.

Diretoria do hospital está garantindo tratamento a um grupo de risco

Chuvas atrapalham reformas
ESCOLA ESTADUAL DANTE ALIGHIERI

Obras estruturais e novos proje-
tos pedagógicos prometem alavancar 
a qualidade de ensino da Escola Esta-
dual Dante Alighieri Vita, localizada 
no bairro Santa Cândida. Pelo menos 
é o que espera a nova diretora, Ana 
Rita Ferreira Pancini, que assumiu há 
cerca de um mês. Com aproximada-
mente 160 alunos que frequentam do 
1º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
nos períodos manhã e tarde, a esco-
la recebeu verbas do Estado no ano 
passado, quando iniciou a reforma do 
telhado, cozinha e construção de uma 
quadra coberta, além de refazer toda a 
parte elétrica. 

Mas a chuvas não deram folga e 
como a maioria das obras é na parte 
externa, as aulas começarão em 1º de 
fevereiro sem que a reforma esteja 
finalizada. Mas esse atraso no crono-
grama deve ser compensado pelos no-
vos projetos pedagógicos, diz a direto-
ra. Entre eles, o apoio no contraturno 
das aulas, onde os alunos poderão par-

ticipar de aulas de informática, músi-
ca, aproveitar a sala de leitura e outras 
aprendizagens como horta escolar. 

Se por um lado a escola busca me-
lhorias, quando o assunto é o acesso 
ao local o desânimo é grande. Havia 
uma expectativa que o Plano Comu-
nitário de asfalto fosse implantado 
logo, mas com a demora do projeto, 
a comunidade escolar continua re-
fém da lama e da poeira. Localizada 
em rua de terra, bastante esburacada 

e que compartilha o trânsito com ca-
minhões das indústrias próximas, a 
sujeira é levada para dentro da escola 
dificultando o trabalho dos poucos 
funcionários da limpeza.  “O asfal-
to ajudaria muito, tanto no acesso 
quanto na manutenção”, afirma Ana 
Rita.

A EE Dante Alighieri fica na Rua 
Olga Di Giorgio Geracci e informa-
ções podem ser obtidas pelos telefo-
nes 3256 4242 /  3256 2122.  

Escola localizada em rua de terra sofre com a lama nas chuvas e a poeira no tempo seco
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ROTEIRO 1 - 3.605 exemplares
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2 - 2.440 exemplares
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3 - 2.910 exemplares
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4 - 2.310 exemplares
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Serviço tem qualidade questionada
OPERAÇÃO TAPA BURACO

O prefeito Jonas Donizete anun-
ciou, como parte do seu ‘Plano de 
100 dias’ uma operação para tapar 
cerca de 40 mil buracos existentes 
nas ruas da cidade. A informação 
veio acompanhada da explicação 
que o serviço será com base em téc-
nicas de engenharia.

A justificativa está relacionada 
à qualidade dos serviços executa-
dos nestas ‘operações tapa buracos’ 
que deixam muito a desejar. A fina 
camada de asfalto com pedrisco co-
locado sobre o buraco não suporta a 
primeira chuva e o trabalho precisa 
ser refeito várias vezes em curto es-
paço de tempo provocando gasto de 
tempo e dinheiro público.

As ruas Lauro Vanucci (foto aci-
ma, à direita) e Arquiteto José da Sil-
va (foto da esquerda), no bairro San-
ta Cândida, sofrem constantemente 
com o problema. As chuvas fortes 
provocam enxurradas que levam o 
asfalto.. A Prefeitura providencia a 
recuperação, porém os remendos 
não suportam outra chuva forte e os 

buracos aparecem novamente.
O Secretário Municipal de Ser-

viços Públicos, Ernesto Dimas Pau-
lella, reconhece que o serviço vinha 
sendo mal feito, mas desde que as-
sumiu em janeiro garante que “a téc-
nica está sendo observada”. Ele disse 
que uma equipe contratada foi alo-
cada na AR 3 “e só sairá de lá quan-
do concluir o fechamento de todos 
os buracos que listamos na região, 
em levantamento feito na primeira 
quinzena de janeiro”.  

Ele explica ainda que “a técnica 
correta é recortar em linhas retas e 
geométricas o entorno do buraco, 

retirar do seu interior toda sujeira 
e umidade, colocar pedra brita e só 
então cobrir com uma camada de 5 
cm de asfalto”. 

Entretanto, para dar a aderên-
cia correta e não soltar na próxima 
chuva, a massa asfáltica precisa es-
tar em temperatura entre 100° e 170°, 
reforça o Secretário. Ele diz ainda 
que para garantir esse procedimen-
to, as equipes passam pela via um 
dia recortando e colocando a pedra, 
e no dia seguinte volta para aplicar 
o asfalto e compactar, com acom-
panhamento de um engenheiro da 
Prefeitura. 

GIRO

ROUPAS ESPORTIVAS
Quem quiser comprar roupas 

esportivas já pode ir à Vermon. A 
nova loja está localizada na Rua Pa-
dre Almeida Garret, 1.111. O telefo-
ne é 3286-1186 

FRANGO NA BRASA
Agora já é possível encomendar 

frango, costela e pernil na brasa. 
O novo serviço fica na Rua Jorge 
Figueiredo Correa, 1279 e atende 
pelos  fones: (19) 9901-1617 e 8724-
0565

SALÃO DE BELEZA
No espaço que funcionava a es-

cola de ingles Fisk, agora funciona 
o Renove. um novo serviço de be-
leza para cabelos, estética e depi-
lação. O endereço é Rua Padre Al-
meida Garret, 1965. O telefone: (19) 
3291-6853

A nova estação de ônibus 
ao lado da Cidade Judiciária, 
no Jardim Santana, entrou em 
funcionamento no dia 28 de 
dezembro. Localizada na Rua 
Comandante Ataliba Euclides 
Vieira, o novo ponto deve aten-
der diariamente 15 mil usuários 
do sistema público de trans-
porte, segundo estimativas da 
Emdec. Por mês o terminal deve 
viabilizar 38 mil viagens de usu-
ários do Sistema InterCamp. A 
obra estava prevista no contrato 
de concessão das empresas que 
operam na região. 

O local tem acesso e facili-
dade de circulação para pesso-
as com deficiência, refeitório e 
banheiros para os operadores 
do sistema e boa iluminação. A 
estação vai abrigar usuários de 
seis linhas do transporte que 
atendem à Cidade Judiciária e 
a região Norte, sendo que três 
passam pelo Centro da cidade, 
além de três linhas regionais. 
Com a nova estação, foi desa-
tivado o terminal da Avenida 
Francisco Xavier Arruda Ca-
margo, em frente à Cidade Judi-
ciária.

Cidade  
Judiciária

já tem novo 
terminal

TRANSPORTE COLETIVO

Risco para os pneus
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

DE 30/6 A 28/07
Informações

(19) 3252-0431 - (19) 9601-0489
Local

Karen Righetto Ballet
Rua Paula Bueno, 357 - Taquaral 

CARNAVAL

Faltando pouco menos de duas 
semanas para a abertura oficial 
do Carnaval, que neste ano cai no 
dia 12 de fevereiro, muitos blocos 
já começaram a folia nas ruas da 
cidade. Do primeiro ao último 
grito, da Marchinha ao Axé, o fo-
lião terá uma vasta programação 
para aproveitar a folia de momo, 
que termina, tradicionalmente, 
na quarta-feira de cinzas. Confira 
as programações gratuitas do cir-
cuito de Carnaval de Campinas!

Oficial
O Carnaval 2013 em Campinas vol-
ta a ocorrer na Vila Industrial, na 
Avenida Ruy de Almeida Barbosa, 
na saída do túnel Joá Penteado, mas 
este ano haverá apenas desfiles das 
escolas de samba nos dias 11 e 12 de 
fevereiro, a partir das 19h. Não ha-
verá contratação de trios elétricos. 
O Rei Momo, a Rainha do Carna-
val e as princesas foram eleitos no 
último dia 19 de janeiro. Entrada 
franca. 

Nem Sangue Nem Areia
O bloco de rua Nem Sangue Nem 
Areia, desfila pelas ruas da Vila In-
dustrial, em Campinas e neste ano 
traz o tema “De Casablanca a Cas-
tro Mendes”. O desfile será no dia 
3 de fevereiro, com concentração 
a partir das 14h na Rua Francisco  
Teodoro n° 1.000, e o desfile começa 
às 17h.

Tugudum 
Quem quiser seguir o bloco da 
Companhia Tugudum já pode 
agendar o domingo de Carnaval 
(10) para a folia, às 17h, na sede do 
grupo, na rua Maestro Francisco 
Manoel  da Silva, n. 690, bairro Jar-
dim Santa Genebra. No bloco, os 
participantes usam instrumentos 
que construíram com materiais re-
cicláveis durante as oficinas do gru-
po. Mais informações pelo telefone: 
2121-4655 ou pelo email:  contato@
tugudum.com.br.

“Berra-Vaca” para Iemanjá 
O “Berra-Vaca”, bloco do distrito 
de Barão Geraldo, começa o Carna-
val 2013 mais cedo, com um esquen-
ta no dia 2 de fevereiro, a partir das 
14h. A concentração será realizada 
numa praça perto da moradia da 
Unicamp. A data foi escolhida por 
ser o Dia de Iemanjá, comemorado 
em todo o Brasil. Neste ano, o bloco 
de rua faz uma homenagem a rainha 
do mar, com o tema “Berro para Ie-
manjá, que não deixou o mundo se 
acabar!”. Nos dias 8 e 12 de feverei-
ro, o bloco volta a percorrer as ruas 
de Barão, a partir das 23h.  

As Caixeirosas
Ainda em Barão Geraldo, o tradi-
cional bloco de rua As Caixeirosas, 

que em 2013 completa 7 anos, irá 
agitar o distrito nos dias 2, 8, 9, 10 
e 12 de fevereiro. A animação come-
ça já no sábado (2) com o Encon-
tro dos Blocos na Praça do Coco, às 
14h. Aos domingos, das 16h às 18h 
serão realizados no Centro Cul-
tural Casarão de Barão Geraldo 
os ensaios abertos e gratuitos que 
antecedem o carnaval, para pesso-
as de qualquer idade que queiram 
participar do bloco.

“Unidos da Tribo” 
O bloco “Unidos da Tribo” virou 
tradição no distrito de Joaquim Egí-
dio. Nesse ano, os ensaios do grupo 
já começaram e estão rolando de 
segunda a sexta, das 19h30 às 22h 
no Salão Social da Prefeitura. Nas 
noites de carnaval, a bateria desfi-
la das 20h às 23h. Haverá ainda a 
participação da Banda Trem Doido, 
com apresentação das tradicionais 
marchinhas e samba-enredos até as 
2h da manhã. 

Tomá
O Tomá na Banda,  tradicional blo-
co de rua de Campinas, completa 
28 anos no Carnaval 2013 e faz uma 
homenagem ao bar Ilustrada, onde 
foi criado. O desfile pelas ruas do 
Cambuí e Centro será, como sem-
pre, no sábado de Carnaval, dia 9 
de fevereiro. A folia começa com a 
concentração em frente ao Centro 
de Convivência Cultural ao som de 
marchinhas de todos os tempos, a 
partir das 14h. 

City Banda
A City Banda, maior bloco de rua de 
Campinas, já esquenta os tambo-
rins para o Carnaval 2013. E a festa 
começa com um pré-Carnaval no 
dia 31 de janeiro, no Espaço 301, no 
Taquaral (Rua Amélia Bueno,301). 
O tradicional desfile pelas ruas do 
bairro Cambuí está marcado para o 
sábado, dia 2 de fevereiro, quando 
milhares de foliões são esperados 
para brincar o Carnaval na abertura 
da folia na cidade, com concentra-
ção a partir das 14h na rua Guilher-
me da Silva (entre o Tênis Clube e 
o Regatas). 

MÚSICA
VeraJazz
A programação musical do Sesc 
Campinas realiza em janeiro o pro-
jeto Verajazz – Verão com Jazz, que 
propõe a apresentação desse estilo 
que atualmente é a música instru-
mental de maior identificação uni-
versal. Na quarta (30), Gustavo 
Carvalho apresenta seu trabalho 
“Tons do Mar”.  O músico nasceu 
no Rio de Janeiro, mas foi criado 
nos EUA, local onde iniciou seus 
estudos em música. Ao retornar 
para seu país de origem, influen-
ciado pelos grupos Jackson Five, 
The Who, Jethro Tull, Queen, entre 
outros, formou sua primeira banda. 
De lá até os dias atuais já passou 
por diversas formações e tocou com 
vários nomes da música brasileira. 
Local: Sesc Campinas. Rua Dom 
José I, 270 / 333, Bonfim - Campi-
nas. (19) 3737-1500.  Entrada gra-
tuita. 

Samba Enredo
“Deixem que Digam” é o nome do 
espetáculo que homenageia os Sam-
bas de Enredo que fizeram sucesso 
no Carnaval brasileiro. O show 

está marcado para o próximo dia 11 
de fevereiro, às 15h30. Local: Sesc 
Campinas, rua Dom José, n. 270, 
bairro Bonfim. Mais informações 
pelo telefone 3737-1500, ou pelo 
email: email@campinas.sescsp.org.
br. Gratuito.

Infantil
O shopping Parque das Bandeiras 
apresenta no domingo (27) a peça 
infantil “Chapeuzinho Vermelho 
em uma surpresa para o Lobo”, da 
Companhia Arte & Manhas, com 
duas sessões gratuitas às 14h e às 
17h, na praça de alimentação. Lo-
cal: Shopping Parque das Bandei-
ras. Avenida John Boyd Dunlop, 
3.900, Jardim Ipaussurama. (19) 
3728-4000. 

TEATRO
Popularização
A 28ª Campanha de Populariza-
ção do Teatro de Campinas segue 
até o dia 08 de fevereiro no Teatro 
Castro Mendes, com espetáculos 
profissionais adultos e infantis ao 
preço popular de R$ 10,00. Mais 
informações sobre a programação 
da campanha podem ser obtidas 
no site: http://www.teatrocampi-
nas.com.br/. 

Terminal
As atividades do SESC Verão no 
Terminal Metropolitano Prefeito 
Magalhães Teixeira (ao lado da 
rodoviária) começaram em janei-
ro e seguem até abril diariamente 
das 12h às 20h. Em sua 18º edição 
e que tem como tema “Esporte 
para todos, em todos os lugares”, 
a iniciativa é uma parceria entre 
a EMTU/SP e o SESC Campinas. 
Endereço: AV. Lix da Cunha, 101, 
Bairro Bonfim – Campinas. Gra-
tuito. 

INFANTIL
A Cia. de Teatro “SOTAC” realiza 
mais uma edição do Projeto “Fé-
rias no Bosque”, uma tradicional 
opção para melhor aproveitar as 
férias escolares no Bosque dos Je-
quitibás. Nesse ano, além do pas-
seio orientado, será apresentado o 
espetáculo infantil “Chapeuzinho 
Vermelho” no Teatro Carlos Maia, 
sediado no Bosque. Quando: 31 de 
janeiro, 15h30. Mais informações 
pelo telefone: 3234-4527.

CURSO
A partir do dia 1º de fevereiro, o 
SESI-SP abre as inscrições para os 
cursos gratuitos de iniciação tea-
tral oferecidos pelos Núcleos de 
Artes Cênicas das 20 unidades da 
instituição em SP. As atividades 
são direcionadas ao público com 
idade a partir de oito anos e serão 
realizadas em Campinas, no Sesi 
Amoreiras. Período de realiza-
ção dos cursos: de março a junho 
(módulos semestrais) e março a 
novembro (módulo anual). Infor-
mações: (19) 3772-4100.  

CINEMA
Para matar a saudade
A Livraria Cultura, em parceria 
com a Fox-Sony, fará até o dia 31 
de janeiro, sessões especiais de 
clássicos do cinema em Campi-
nas. Com entrada gratuita, os fãs 
dos grandes longas poderão cur-
tir: Quanto mais quente melhor, 
Suplício de uma saudade, Vinhas 

da Ira, Cleópatra, Glee, A Malva-
da, A Megera domada e Edward 
mãos de tesoura. As atividades 
estão sujeitas a capacidade de lo-
tação das salas. Às 2as, 3as e 4asf. às 
16h no shoping Iguatemi Campi-
nas. 

EXPOSIÇÕES
Ventre de Memórias
A união de três artistas celebra o 
espaço sede desta exposição. Le-
tícia Graciano, com os “brinque-
dos de memória” constrói escul-
turas interativas que recontam 
histórias ouvidas de moradores. 
Mirna Rolim, com a bioconstru-
ção “ventre” propõe encontros 
para unir forças e ideias numa 
construção em comum. E Sara 
Lopes constrói esculturas com 
objetos coletados pelos partici-
pantes do projeto, formando a 
“coleção de sentimento”. A ex-
posição estará aberta de 27/01 a 
10/02, das 10 às 13h e das 14h às 
18h, no Centro Cultural Casarão 
do Barão. Entrada franca. 

Cultura Negra
O Artista Plástico Elvis da Silva 
traz uma mostra sobre o tema 
Cultura Negra, com diversos qua-
dros inéditos, até o próximo dia 
30 de janeiro, no Estação Guana-
bara. Local: rua Mário Siqueira, 
829- Botafogo. Mais informações 
pelo telefone: (19) 3233-7801. En-
trada franca. 

FESTAS
Quermesse
A Paróquia São Jerônimo Emilia-
ni realiza nos dias 2 e 3 de feverei-
ro a Festa do Padroeiro, com bar-
racas de comidas, bebidas, doces 
e brincadeiras, além de shows e 
sorteio de prêmios. O evento será 
realizado no galpão do estaciona-
mento, na Rua Arquiteto Augus-
to Silva nº 1040. Antes da festa, 
os devotos fazem uma semana de 
novena, até o dia 2/2, diariamente 
às 19h30. 
No sábado, dia 2, a quermesse co-
meça às 18 h e a partir das 20 h a 
banda La Barca comanda a festa, 
com músicas brasileiras e latinas.  
No domingo, dia 3, a abertura é 
prevista para as 14 h com as bar-
racas e o sorteio de prêmios e a 
partir das 20 h a dupla Amigos da 
Viola conduz o show de sertanejo 
universitário. 
Os recursos arrecadados com a fes-
ta serão aplicados na manutenção 
dos trabalhos com a comunidade, 
principalmente para atendimento 
social e de saúde, além de contri-
buir para as obras de finalização 
da igreja (forro e piso). Instalada 
no bairro Santa Cândida desde 
1986, a Paróquia começou com 160 
devotos e hoje recebe perto de mil 
pessoas nas missas de domingo. 


